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Dez hortas espalhadas por oito 
bairros de Jundiaí transformam 
áreas públicas em espaços de pro-
dução de alimentos e venda direta 
aos moradores. O programa, que 
também atende escolas e comu-
nidades do entorno, formou 28 

novos participantes em 2026 e 
prepara novas áreas para ampliar 
a iniciativa. Uma 11ª horta, no Jar-
dim Pacaembu, está em processo 
de escolha de novo permissioná-
rio. As áreas públicas são cedidas 
gratuitamente aos responsáveis, 

que fi cam encarregados dos cus-
tos de produção, como semen-
tes, insumos, ferramentas, água 
e energia. A renda obtida com a 
comercialização dos produtos fi ca 
com os permissionários. 

Cidades 5

Programa ‘Hortas Urbanas’ já 
chega a dez bairros de Jundiaí 

Luiza Gomes cuida de uma horta localizada no Jardim Guanabara 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

Com o rompimento de uma 
adutora de águas da Sabesp em 
Várzea Paulista, na rua Tocan-
tins, Jardim Mirante e, conse-
quentemente, o deslizamento de 
terra sobre residências no local, 
cinco famílias foram afetadas e 
precisaram sair de suas casas. A 
concessionária, responsável pela 
rede de águas, diz que oferecerá 

um auxílio emergencial a essas 
famílias. A Defesa Civil realizou 
a interdição de cinco imóveis na 
rua Tocantins e a Sabesp entrou 
em contato com as famílias para 
organizar a realocação dos mu-
nícipes e as obras no local. As 
residências seguem interdita-
das até que sejam realizadas as 
obras necessárias. Cidades 4

Sabesp assume 
rompimento de adutora e 
oferece auxílio às famílias

As famílias precisaram ser retiradas do local 

DESLIZAMENTO EM VÁRZEA PAULISTA

Gustavo Neto

O Hospital e Maternidade 
Várzea Paulista (HMVP) começa 
a realizar as primeiras pequenas 
cirurgias em suas dependências. 
As vasectomias começam na pró-
xima semana seguidas de cirurgia 
de dermatologia sem fi ns estéticos. 
Novas especialidades passarão a 
ser contempladas, gradualmente, 
dentro do processo de implanta-
ção prudente e por etapas, segun-
do as prioridades identifi cadas na 

Rede Municipal. Por enquanto os 
atendimentos são para moradores 
cadastrados em unidades básicas 
de saúde do município. Com in-
vestimentos estaduais superiores 
a R$ 66 milhões, a nova unidade 
foi inaugurada em junho com foco 
na ampliação da oferta de serviços 
hospitalares e materno-infantis pa-
ra a população da Região Metropo-
litana de Jundiaí. 

Cidades 4

Hospital de Várzea Paulista começa 
a realizar pequenas cirurgias

GIOVANNA VIANNA

Com a proximidade do Dia das 
Crianças, o Procon-SP orienta os 
consumidores a redobrar a atenção 
na compra de brinquedos. Além de 
pesquisar preços, é fundamental ve-
rifi car a segurança, a qualidade e a 
procedência dos produtos. Nas com-
pras on-line, também é importante 
conferir o prazo de entrega, para ga-
rantir que o presente chegue a tempo. 
Brinquedos falsifi cados ou sem certi-
fi cação podem oferecer riscos à saúde 
e à segurança das crianças. Entre as 
orientações, a embalagem deve infor-
mar fabricante, CNPJ e endereço, im-
portador – quando for o caso –, faixa 
etária, eventuais riscos e instruções 
de uso e montagem.  Cidades 4

Procon orienta sobre 
brinquedos e alerta 
contra falsificações

Procon orienta quanto a 

compra de brinquedos 

DIA DAS CRIANÇAS

DIVULGAÇÃO

DIA DAS CRIANÇAS SELEÇÃO BRASILEIRA 

Mostra gratuita com obras gigantes 
para brincar no Villa Lobos

Brasil encerra 
‘Data Fifa’ contra a Índia

Com entrada gratuita, a 15ª Mostra 3M de Arte segue 

até dia 12 de outubro reunindo seis obras inéditas com 

instalações que convidam crianças e adultos a balançar, 

escorregar, pular e atravessar espaços. Cultura & Théo 7

A Seleção enfrenta a Índia neste sábado, 

às 11h, em Calcutá. Será o primeiro duelo 

entre as equipes e o último compromisso 

brasileiro na “Data Fifa”. Esportes 8

DIVULGAÇÃO RAFAEL RIBEIRO/CBF

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

A unidade passa a atender moradores de Várzea Paulista 

DIVULGAÇÃO

Um homem foi preso por guar-
das municipais durante patru-
lhamento no bairro Vilarejo, em 
Cabreúva, após ser fl agrado carre-
gando uma sacola com centenas 
de porções de drogas prontas para 
comercialização. Segundo a Guar-
da Municipal, a equipe realizava 
patrulhamento preventivo quando 

avistou o suspeito com uma sacola 
plástica nas mãos. Ao perceber a 
aproximação da viatura, ele teria 
demonstrado nervosismo e fugi-
do em direção a uma chácara. Ao 
todo foram apreendidas 350 por-
ções de cocaína, 96 de maconha, 
73 de crack e 54 de ice, totalizando 
573 porções de drogas.  Polícia 6

Homem é preso com mais 
de 500 porções de drogas
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ARTiGOS

A reforma tributária em 
implementação no Brasil re-
presenta uma das mais pro-
fundas mudanças no sistema 
fiscal das últimas décadas. 
A simplificação prometida, 
com a substituição de ICMS, 
ISS, PIS e Cofins pela Contri-
buição sobre Bens e Serviços 
(CBS) e pelo Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS), insti-
tuídos pela Lei Complemen-
tar nº 214/2025, pode gerar 
ganhos de eficiência. Para o 
terceiro setor, especialmente 
instituições filantrópicas de 
saúde e educação, porém, o 
novo modelo exige atenção.

O alerta não está na per-
da das imunidades constitu-
cionais, que permanecem 
asseguradas, mas na lógica 
do novo sistema sobre o con-
sumo. O IBS e a CBS foram es-
truturados com base na não 
cumulatividade e na geração 
de créditos ao longo da ca-
deia produtiva. Em tese, isso 
evita a tributação em cascata. 
Na prática, cria dificuldades 
para organizações que não 
conseguem aproveitar plena-
mente esses créditos. Embora 
muitas instituições filantró-
picas permaneçam imunes 
ou isentas, seus fornecedores 
não estão na mesma situação, 
e parte desse custo pode ser 
incorporada ao preço de in-
sumos e serviços essenciais.

Estudo da LCA Consul-
toria Econômica, encomen-
dado pelo Fórum Nacional 

das Instituições Filantrópi-
cas (Fonif), estima que a re-
forma poderá elevar a carga 
indireta das instituições fi-
lantrópicas em 4,2% na edu-
cação, 11,2% na assistência 
social e 1,8% na saúde.

O impacto pode ser espe-
cialmente sensível na área da 
saúde. Segundo a Confedera-
ção das Santas Casas e Hos-
pitais Filantrópicos (CMB), 
essas instituições respondem 
por cerca de 61% das inter-
nações de alta complexidade 
do SUS. O país possui aproxi-
madamente 1,8 mil hospitais 
filantrópicos, com 184 mil 
leitos, dos quais mais de 129 
mil atendem ao sistema pú-
blico. Em cerca de 900 mu-

nicípios, são os únicos pres-
tadores hospitalares. Anual-
mente, a rede realiza cerca de 
5 milhões de internações, 1,7 
milhão de cirurgias e mais de 
220 milhões de atendimen-
tos ambulatoriais.

Esse sistema já opera sob 
forte pressão financeira. A 
CMB estima que a defasagem 
média da tabela SUS chega a 
60% em relação ao custo real 
dos procedimentos, enquanto 
o setor acumula cerca de R$ 15 
bilhões em dívidas. Estudos 
citados por entidades hospita-
lares indicam que a mudança 
tributária pode elevar em até 
27% os custos das instituições 
filantrópicas de saúde, caso 

não sejam criados mecanis-
mos adequados de compen-
sação. O impacto, portanto, 
não seria apenas institucio-
nal, mas poderia atingir a ca-
pacidade de atendimento do 
próprio sistema público.

Outro equívoco é tratar 
a reforma apenas como te-
ma contábil. Trata-se de uma 
transformação na forma co-
mo os custos são gerados e 
distribuídos ao longo da ca-
deia econômica. O novo mo-
delo exigirá rastreabilidade 
das operações, integração 
entre áreas fiscal, financeira 
e de compras e sistemas de 
gestão mais sofisticados.

A resposta do terceiro se-
tor não pode ser passiva. Ins-
tituições filantrópicas preci-
sam revisar contratos, mapear 
riscos na cadeia de suprimen-
tos, integrar áreas estratégicas 
e atualizar seus sistemas de 
controle. Também será fun-
damental incorporar simu-
lações de impacto tributário 
ao planejamento financeiro.

A reforma tributária não 
é apenas uma mudança na 
legislação fiscal. É uma trans-
formação na forma de gerir 
operações. Para organizações 
que sustentam parte signifi-
cativa da saúde e da educação 
no país, antecipação, plane-
jamento e governança serão 
decisivos para preservar a 
sustentabilidade. Sem pre-
paração, uma reforma cria-
da para simplificar o sistema 
pode agravar a fragilidade fi-
nanceira de instituições que 
prestam serviços indispensá-
veis a milhões de brasileiros.

CARMEM MURARA é diretora 

de Relações institucionais e 

Governamentais do Grupo Marista

A reforma tributária 
e o custo invisível 

Outro equívoco 
é tratar a 
reforma apenas 
como tema 
contábil

CARMEM 

MURARA

Caro leitor, O perdão 
é uma das palavras mais 
pronunciadas com leve-
za e, paradoxalmente, 
uma das virtudes mais 
difíceis de exercitar. Cos-
tumamos tratar o ato de 
perdoar como um gesto 
mágico de nobreza mo-
ral, uma espécie de passe 
livre que nos alça a um 
patamar espiritual supe-
rior. O que pouca gente 
discute, no entanto, é 
a etiqueta oculta dessa 
transação emocional: 
perdoar não é gratuito. 
Há uma conta alta a ser 
paga, e ela é integralmen-
te cobrada de quem deci-
de concedê-lo.

Quando alguém nos 
fere, seja por uma trai-
ção, uma quebra de con-
fiança ou uma injustiça 
banal, a reação instinti-
va da mente humana é 
a busca por retribuição. 
A mágoa constrói uma 
narrativa na qual somos 
a vítima lesada e o outro 
é o devedor insolvente. 
O rancor funciona como 
um contrato de dívida 
permanente: mantemos 
a dor viva para lembrar 
ao mundo e ao ofensor 
que ele nos deve algo. É 
um mecanismo amargo, 
porém confortável, pois 
nos protege do confronto 
com a nossa própria vul-
nerabilidade.

 O preço do perdão 
começa exatamente no 
momento em que decidi-
mos rasgar esse contrato 
de dívida. Perdoar exige 
abrir mão do direito à 
vingança, do prazer som-
brio de jogar a culpa na 
cara do outro e do status 
de vítima inocente. Sig-
nifica aceitar que o passa-
do não pode ser reescrito, 
que o dano já foi causado 
e que nenhuma desculpa, 
por mais sincera que seja, 
restaurará perfeitamente 
o estado original das coi-
sas. É o ato consciente 
de absorver o prejuízo 
emocional em vez de re-
passá-lo adiante.

Existe também um 
equívoco perigoso sobre 
a natureza desse proces-
so: confunde-se frequen-
temente o perdão com 
a reconciliação ou com 
a amnésia. Perdoar não 
significa fingir que na-
da aconteceu, tampou-
co obriga a manutenção 
de quem nos feriu em 
nossa rotina. O esqueci-
mento é uma ilusão bio-
lógica, já que o cérebro 
preserva as cicatrizes 
como um mecanismo 
de sobrevivência. O per-
dão maduro não apaga 
a memória, mas retira 
dela a carga venenosa. 

É olhar para a ferida an-
tiga e constatar que ela 
deixou de sangrar.

Por isso, o valor co-
brado pelo perdão é tão 
elevado. Ele exige um 
trabalho árduo de des-
monte do próprio ego. 
Exige reconhecer que o 
ser humano que nos ma-
goou é falho e limitado e 
que nós também estamos 
sujeitos aos mesmos tro-
peços. Quando pagamos 
essa conta, contudo, des-
cobrimos a verdadeira 
função da transação: per-
doar não é um favor pres-
tado a quem nos ofen-
deu, mas um resgate de 
nossa própria liberdade. 
Quem não perdoa conti-
nua preso, por correntes 
invisíveis, à pessoa e ao 
evento que o machuca-
ram. O ódio nos torna 
reféns do agressor.

No balanço final das 
contas da vida, o per-
dão se mostra um in-
vestimento doloroso 
na própria paz. O custo 
imediato pode parecer 
excessivo, afinal, exige 
engolir o orgulho, aban-
donar certezas e aceitar 
perdas indesejadas, mas o 
juro cobrado pelo rancor 
a longo prazo é infinita-
mente mais devastador. 
O preço do perdão é alto, 
sim, mas o preço de carre-
gar uma mágoa pela vida 
inteira é, sem dúvida, in-
calculável. Pense nisso!

MICEIA IZIDORO 

é psicopedagoga 

clínica e institucional, 

neuropsicopedagoga clínica e 

pós-graduada em ABA

O preço 
do perdão

Costumamos 
tratar o ato de 
perdoar como 
um gesto de 
nobreza moral

MICÉIA 

IZIDORO 

Passamos boa parte da vi-
da adulta aprendendo tudo 
o que precisamos fazer pa-
ra ter saúde: comer melhor, 
dormir bem, praticar exer-
cícios, controlar o estresse, 
acompanhar exames. Mas 
talvez estejamos esquecendo 
de algo muito mais simples: 
rir, cantar, abraçar, dançar e 
permitir-se sentir.

A alegria não acontece 
apenas “na cabeça”. Quan-
do vivemos experiências 
de prazer, afeto e conexão, 
o cérebro, o sistema nervo-
so, o coração, a respiração e 
nossa química corporal par-
ticipam dessa experiência. 

Em outras palavras, a alegria 
também acontece no corpo.

Rir é um bom exemplo. 
Uma gargalhada modifica 
a respiração, movimenta o 
diafragma, altera momenta-
neamente a frequência car-
díaca e pode contribuir para 
reduzir a resposta fisiológica 
ao estresse. Talvez por isso 
exista aquela sensação tão 
conhecida de relaxamento 
depois de rir de verdade. O 
corpo parece soltar o que es-
tava segurando.

O abraço também tem 
sua fisiologia. O toque afe-
tivo e seguro transmite ao 
cérebro informações rela-
cionadas a vínculo e segu-
rança, podendo influenciar 
mecanismos envolvidos na 
resposta ao estresse. Não é 
por acaso que, em determi-
nados momentos, um abra-
ço consegue dizer ao corpo 
aquilo que nenhuma palavra 

consegue explicar.
E existe uma prática par-

ticularmente interessante 
quando falamos em sistema 
nervoso: cantar.

O nervo vago é uma das 
principais vias do sistema 
nervoso parassimpático e 
participa da comunicação 
entre o cérebro e diferentes 
órgãos, incluindo coração, 
pulmões e sistema digestó-
rio. Ele está profundamente 
envolvido na capacidade do 
organismo de modular suas 
respostas e retornar ao equi-
líbrio depois de situações de 
maior ativação.

Quando cantamos pre-
cisamos controlar a saída 
do ar, prolongando a expi-
ração, o ritmo respiratório 
pode diminuir e a relação 
entre respiração e batimen-
tos cardíacos se modifica. 
A vocalização e a vibração 
ainda produzem vibrações 

perceptíveis na garganta, fa-
ce e tórax, o que favorece a 
modulação parassimpática 
e vagal. A ciência investiga 
quanto desse efeito se deve 
especificamente à vibração 
e quanto decorre do padrão 
respiratório, mas sabemos 

que vocalização, respiração 
lenta e variabilidade da fre-
quência cardíaca estão inti-
mamente relacionadas.

Poucas atividades reúnem 
tantos estímulos simultâneos 
como a dança. Movimento, 
ritmo, coordenação, memó-
ria, equilíbrio, percepção 

corporal, emoção e interação 
social. Ainda está associada à 
liberação de substâncias en-
volvidas na saúde cerebral, 
dentre elas, o BDNF, uma pro-
teína relacionada à plastici-
dade neural. Dançar, portan-
to, não movimenta apenas 
músculos, mas desafia e ali-
menta o cérebro com múlti-
plas experiências.

Até o choro merece espa-
ço nessa conversa. Nem toda 
emoção precisa ser rapida-
mente controlada ou silencia-
da. Chorar pode acompanhar 
diferentes processos emocio-
nais e, dependendo do contex-
to, ser seguido por sensação 
de alívio. Somos seres bioló-
gicos, mas também afetivos 
e sociais. Sentir faz parte da 
experiência humana.

Nós precisamos de víncu-
los, movimento prazeroso, 
contato, música, encontros 
e momentos em que o orga-

nismo possa sair do estado 
permanente de alerta. Então 
ria sempre que puder. Abrace 
quem você ama. Cante mes-
mo que seja desafinado. Co-
loque uma música e dance. 
Permita-se sentir.

A alegria não significa 
viver sem problemas, tris-
teza ou dificuldades. Signi-
fica permitir que, mesmo 
em meio a tudo isso, o cor-
po também experimente 
prazer, segurança, conexão 
e presença.

Porque saúde não é ape-
nas aquilo que fazemos para 
evitar a doença. É também 
aquilo que fazemos para nos 
sentirmos vivos. A alegria 
não é um luxo. É uma ne-
cessidade biológica. Muita 
saúde a todos.

LICIANA ROSSI é especialista em 

coluna e treinamento corretivo. 

pioneira do método ELDOA no Brasil

A alegria é uma necessidade biológica

Uma gargalhada 
modifica a 
respiração, 
movimenta 
o diafragma

LICIANA 

ROSSI 
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PELA ORDEM
Ressaca eleitoral 
na Câmara 
A primeira sessão 

ordinária da câmara 

de Jundiaí após as 

eleições, marcada para 

segunda-feira (6), tem 

uma pauta enxuta: são 

oito itens na Ordem 

do Dia, incluindo três 

vetos do prefeito Gus-

tavo Martinelli (União). 

O cenário dá margem à 

leitura de uma espécie 

de “ressaca eleitoral” 

no Legislativo, depois 

de semanas em que 

a política municipal 

dividiu espaço com a 

campanha para depu-

tado estadual e federal, 

Senado e Presidência. 

com a votação encerra-

da, os vereadores reto-

mam a rotina da casa e 

voltam a concentrar as 

atenções nas matérias 

municipais. A sessão 

começa às 16h e será 

transmitida pelos ca-

nais oficiais da câmara 

e no trabalho local.

Alerta aos eleitores: 
urna não é 
lugar para foto
E vamos combinar: já pas-

sou da hora de parar com 

essa história de fotografar 

o voto. Nas eleições de 

2024, nos bastidores, não 

faltaram comentários so-

bre quem teria fotografado 

a tela da urna e enviado a 

imagem para outra pessoa. 

Em 2026, melhor não 

repetir a façanha. A regra 

é clara: é proibido levar ce-

lular, câmera, filmadora ou 

qualquer equipamento que 

possa registrar o voto para 

a cabine. O aparelho deve 

ser deixado com os mesá-

rios antes da votação. A 

medida protege o sigilo do 

voto e evita que a escolha 

vire “prova” para alguém. 

Então, nada de selfie eleito-

ral. Votou? Guarde o celular 

e a história termina ali.

Lei seca
São Paulo não terá 

restrição à venda de 

bebidas alcoólicas no 

primeiro turno das 

Eleições 2026, neste 

domingo (4). A informa-

ção foi confirmada pela 

Secretaria da Segurança 

Pública (SSP-SP) e consta 

de levantamento da 

Agência Brasil. Segundo 

o tSE, não existe uma 

regra nacional sobre a 

chamada Lei Seca: cada 

tribunal Regional Eleito-

ral, em conjunto com a 

Secretaria de Segurança 

Pública, define as regras 

para o estado. Em São 

Paulo, a venda e o consu-

mo de bebidas estarão 

liberados. Em outros 

estados, porém, haverá 

proibição total ou restri-

ções em determinadas 

zonas eleitorais.

IA é usada em 
ataques contra 
candidatas 
Um em cada quatro 

conteúdos com ima-

gens ofensivas contra 

candidatas publicados 

no X tem indícios de 

produção ou altera-

ção por inteligência 

artificial (IA), segundo 

levantamento do 

MonitorA, divulgado 

nesta sexta-feira (2). 

A pesquisa analisou 

11.137 imagens e 

identificou 660 conteú-

dos ofensivos, entre 

ataques e insultos. 

Os principais alvos 

foram Marina Silva, 

Sâmia Bomfim e Erika 

Hilton. O estudo é do 

InternetLab, Núcleo 

Jornalismo e Instituto 

Democracia em Xeque. 

O tSE também criou 

ferramentas para 

ajudar candidatas a 

identificar e remover 

deepfakes e proteger a 

voz na eleição agora.

DIVULGAÇÃO

Pela nova regra de Fachin, novas petições deixam de ser vinculadas automaticamente 

STF cria filtro 
O presidente do Supremo tribunal Federal (StF), ministro Edson Fachin, estabeleceu nes-

ta sexta-feira (2) novas regras para impedir que pedidos sejam direcionados a ministros 

específicos. Pela resolução, petições apresentadas por terceiros que não sejam parte do 

processo terão de passar primeiro por análise da Presidência do StF. A equipe técnica 

avaliará se há uma relação entre o pedido e o processo original. Se houver conexão, a 

petição poderá ser vinculada ao caso; caso contrário, seguirá para outra forma de distri-

buição. A medida busca reforçar as regras de distribuição e princípio do juiz natural.

A campanha eleitoral che-
ga ao fim neste sábado (3), 
véspera da votação, e os can-
didatos a deputado estadual e 
federal da Região Metropolita-

na de Jundiaí (RMJ) concentra-
ram seus últimos esforços na 
busca pelos votos que ainda 
poderiam conquistar antes da 
eleição deste domingo (4).

Depois de acompanhar, 
por meio de uma série de re-
portagens, diferentes momen-

tos da campanha dos candi-
datos da região, o Jornal de 
Jundiaí voltou o olhar para 
os últimos dias da disputa. A 
pergunta desta vez foi dire-
ta: quais cidades, regiões ou 
locais os candidatos escolhe-
ram priorizar na reta final da 

campanha e por quê?
A proposta foi mostrar ao 

eleitor onde cada candidatura 
decidiu concentrar sua atua-
ção nos últimos dias antes da 
votação. As respostas permi-
tem observar quais municí-
pios e regiões entraram no ro-

teiro das campanhas e quais 
foram os motivos apresenta-
dos pelos próprios candidatos 
para essas escolhas.

A reta final costuma ser 
marcada pela intensificação 
das agendas, com caminha-
das, reuniões, encontros com 

lideranças, visitas e atividades 
de campanha. Nesse momento, 
cada candidatura precisa de-
finir onde concentrar tempo 
e presença, seja para reforçar 
regiões onde já possui apoio, 
seja para ampliar a busca por 
votos em outros municípios.

Candidatos da Região 
concentraram forças na reta final

RETA FINAL JJ mostra o que foi priorizado pelos candidatos da RMJ nos últimos dias de campanha e por que eles fizeram essas escolhas

DINÁ DE MELO
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DANILO JOAN

Nesta reta final, intensificamos as cami-

nhadas nas ruas de cajamar, Santana 

de Parnaíba e na Região Metropolitana 

de Jundiaí. também estivemos presen-

tes nos municípios do cIMBAJU, como 

caieiras, Francisco Morato, Franco da 

Rocha e Mairiporã. São regiões que 

fazem parte da nossa trajetória e onde 

construímos nosso projeto ouvindo as 

pessoas e conhecendo de perto suas 

necessidades. Família, trabalho e fé!

RESPOSTAS DOS CANDIDATOS
DR. CABOCLO

Priorizamos as redes sociais neste momento, especialmente porque 

minha esposa permanece na UtI e tenho acompanhado sua recupe-

ração, como médico e esposo. Nossas publicações alcançaram todo o 

Estado de São Paulo, com 73 milhões de visualizações no Instagram e 

43 milhões no Facebook. Apresentamos propostas e projetos, sempre 

com informações de saúde, para que a campanha seja útil ao eleitor.

FERNANDO PASQUALINO

concentrei meu trabalho 

em Várzea Paulista, que é 

minha casa. Nasci, cresci e 

construí minha vida aqui. 

conheço cada bairro, cada 

dificuldade e cada família. 

É aqui que sei exatamen-

te o que precisa ser feito: 

o terminal rodoviário, os 

viadutos para desafogar 

o trânsito e a Serra do 

Mursa protegida. também 

rodei cidades da região, 

onde tenho parceiros e 

onde meu trabalho é re-

conhecido. Mas o coração 

está aqui, em Várzea.

JOÃO PAULO

Nesta reta final, concentramos 

as agendas presenciais em 

Jundiaí e Várzea Paulista, onde 

temos maior inserção e uma 

programação já consolidada. 

Isso não reduz o caráter regio-

nal da campanha: seguimos 

em contato com lideranças e 

apoiadores das demais cidades 

da RMJ, mantendo o diálogo so-

bre demandas comuns e priori-

dades de toda a região.

FAOUAZ TAHA

Mantive agendas em Jundiaí, 

visitas a empresas e setores 

da economia; além de bairros 

em reuniões com moradores e 

lideranças, do centro até a área 

rural. E segui também na Re-

gião, além de São Paulo capital. 

O mesmo ritmo de toda a cam-

panha, olho no olho, conversa 

com as pessoas, sem perder ne-

nhuma oportunidade de levar 

nossas propostas.

LUIZ FERNANDO MACHADO

concentrei esta reta final em Jundiaí e nas cidades da nossa Região 

Metropolitana, com agendas em empresas, comércios, bairros e en-

contros com moradores e trabalhadores. É aqui que construí minha 

trajetória e conheço de perto as demandas da população. Quero 

levar essa experiência para Brasília e trabalhar para transformar as 

necessidades da nossa região em recursos e resultados.

CRISTIANO LOPES

Nesta reta final priorizei 

Jundiaí, onde construí 

minha trajetória e onde 

quero estar perto das 

pessoas. conversei com 

a população, empresá-

rios, empreendedores, 

trabalhadores e lideran-

ças, ouvindo demandas 

e reforçando meu com-

promisso com a cidade. 

É daqui que quero levar 

para Brasília uma repre-

sentação presente, pró-

xima e conectada com a 

realidade de Jundiaí e da 

nossa região.

ANTONIO CARLOS ALBINO

com gratidão a Deus, à minha família 

e a cada pessoa que esteve ao meu 

lado, seguimos firmes nesta reta final, 

com energia e determinação nas ruas 

de várias cidades do interior de São 

Paulo,  Jundiaí e nossa Região Metro-

politana,  em Várzea Paulista, campo 

Limpo Paulista, Itupeva, Louveira, ca-

breúva, Jarinu e Itatiba. convido todos 

a participarem, compartilharem suas 

ideias e caminharem conosco. che-

garemos ao último dia mobilizados, 

com presença, respeito e gratidão, 

defendendo uma representação forte 

e comprometida com as famílias, a 

liberdade e Deus acima de tudo.

PADRE SILVIO ANDREI

Nesta reta final ficamos 

concentrados na região 

de Jundiaí. Ontem, nossa 

agenda passou por cabre-

úva e Várzea Paulista, e 

vamos encerrar a campa-

nha em Jundiaí e Louveira. 

São cidades onde construí 

vínculos e conheço de 

perto as pessoas. Quero 

terminar esta caminhada 

como comecei: nas ruas, 

ouvindo, conversando e 

olhando nos olhos 

de quem acredita no 

nosso trabalho.

ELLEN MARTINELLI

Nesta reta final, concentramos nossa força nas cidades e regiões do 

interior do Estado de São Paulo, levando nossa mensagem e ouvindo a 

população. É hora de mostrar que o interior precisa de uma represen-

tante com coragem, presença e compromisso. Quero chegar a Brasília 

para devolver voz, recursos e protagonismo às nossas cidades.
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O Hospital e Maternidade 
Várzea Paulista (HMVP) co-
meça a realizar as primeiras 
pequenas cirurgias em suas 
dependências. As vasecto-
mias começam na próxima 
semana, seguidas pelas cirur-
gias de dermatologia sem fins 
estéticos com definição das 
agendas das equipes. Com in-
vestimentos estaduais supe-
riores a R$ 66 milhões, a nova 
unidade foi inaugurada em 
junho com foco na ampliação 
da oferta de serviços hospita-
lares e materno-infantis para 
a população da Região Metro-
politana de Jundiaí.

O equipamento municipal 
passa a reduzir uma importan-
te demanda regional e a pôr em 
prática sua vocação cirúrgica. 
Novas especialidades passarão 
a ser contempladas, gradual-
mente, dentro do processo de 
implantação prudente e por 
etapas, segundo as prioridades 
identificadas na Rede Muni-
cipal. Por enquanto apenas 
moradores de Várzea Paulista 
passam a usufrir dos serviços.

“A fila por cirurgias eleti-
vas constitui um dos princi-
pais gargalos assistenciais da 
região. Nessa modalidade, os 
procedimentos são realizados 
em ambiente ambulatorial, 
sem necessidade de internação 
hospitalar, permitindo a alta 
do paciente no mesmo dia”, ex-
plica a gestora municipal de 
Saúde, Maria Aparecida Malta.

FLUXO ATÉ SER 
CONTEMPLADO

Os homens interessados 
precisam procurar a Unidade 
Básica de Saúde (UBS) mais 
próxima e solicitar o aten-
dimento para planejamento 
familiar. Após essa avaliação, 
eles recebem os devidos enca-
minhamentos, conforme o 
fluxo estabelecido pelo mu-
nicípio, até o agendamento 
do procedimento.

Já as pequenas cirurgias 
de dermatologia não estética 
contemplarão os pacientes já 
avaliados no Ambulatório de 
Especialidades do HMVP e 
com indicação médica para o 
procedimento. Veja os endere-
ços das unidades de saúde na 
versão on-line do JJ (jj.com.br). 

Hospital de Várzea Pta. começa 
a realizar pequenas cirurgias

SAÚDE NA RMJ Novas especialidades passarão a ser contempladas, gradualmente, dentro do processo de implantação prudente e por etapas

diVULGaÇÃO

Novas especialidades passarão a ser contempladas  gradualmente
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Com a proximidade do 
Dia das Crianças, o Procon-
-SP orienta os consumidores 
a redobrar a atenção na com-
pra de brinquedos. Além de 
pesquisar preços, é funda-
mental verificar a segurança, 
a qualidade e a procedência 
dos produtos. Nas compras 
on-line, também é impor-
tante conferir o prazo de 
entrega, para garantir que 
o presente chegue a tempo. 
Brinquedos falsificados ou 
sem certificação podem ofe-
recer riscos à saúde e à segu-
rança das crianças.

Assim, um dos princi-
pais cuidados é conferir o 
selo de certificação do In-
metro, que deve estar acom-
panhado da identificação do 
organismo de certificação 
credenciado, como o Institu-
to Brasileiro de Qualificação 
e Certificação (IQB) e o Ins-
tituto Falcão Bauer da Qua-
lidade (IFBQ). A embalagem 
também deve informar fa-
bricante, CNPJ e endereço, 
importador – quando for o 
caso –, faixa etária, even-
tuais riscos e instruções de 
uso e montagem.

O consumidor deve con-
siderar a idade, o interesse e 
a habilidade da criança e exa-
minar o brinquedo, verifi-

cando se há rebarbas, pontas, 
peças soltas ou partes que 
possam quebrar. Para me-
nores de três anos, não são 
recomendados brinquedos 
com peças pequenas, devido 
ao risco de serem engolidas. 
Também merecem atenção 
brinquedos com ruídos ex-
cessivos, produtos que imi-
tam alimentos e fantasias 
ou máscaras produzidas com 
material de fácil combustão.

A recomendação é com-
prar de lojas e vendedores 
confiáveis e ter atenção espe-
cial a brinquedos vendidos 
por ambulantes, pois muitos 
podem ser imitações e não 
possuir certificação. Há ain-
da casos de falsificação do 
próprio selo do Inmetro.

O consumidor não deve 
escolher necessariamente o 
brinquedo mais barato. Os 
preços e as formas de paga-
mento podem variar bastan-
te entre os estabelecimentos, 
por isso é recomendável pes-
quisar antes de comprar. No 
caso de pagamento parcela-
do, o fornecedor deve infor-
mar o valor de cada parcela e 
o preço total da compra.

Confira a cartilha do Pro-
con-SP sobre produtos falsifi-
cados pela versão on-line do 
JJ (jj.com.br). 

Procon orienta sobre 
brinquedos e alerta 
contra falsificações

DIA DAS CRIANÇAS

diVULGaÇÃO

O Procon reforça a importância da pesquisa e procura consciente

Com o programa “ Pane-
la Cheia”, o Fundo Social 
de Solidariedade arreca-
da alimentos e os destina 
a famílias atendidas por 
instituições e pela rede de 
assistência do município. 
Somente neste ano, o Fundo 
Social já recebeu mais de 
75 toneladas de alimentos, 
das quais pouco mais de 70 
toneladas foram destinadas 
às famílias atendidas.

As cestas são montadas 
com alimentos não perecíveis 
arrecadados pelo programa, 
desde que estejam apropria-
dos para consumo e dentro 
do prazo de validade. Após o 

recebimento, os itens são or-
ganizados pelo Fundo Social 
e destinados às famílias por 

meio da rede de atendimento.
A campanha permanente 

busca mobilizar moradores, 

empresas, instituições, con-
domínios, escolas e demais 
segmentos da sociedade para 
contribuir com a arrecadação 
e fortalecer a rede de solida-
riedade no município.

Podem ser doados ali-
mentos não perecíveis, 
apropriados para consumo e 
dentro do prazo de validade. 
As doações podem ser entre-
gues na sede do Fundo Social 
de Solidariedade, localizada 
na Avenida Dona Manoela 
Lacerda de Vergueiro, s/nº, 
Portão 3 do Parque da Uva, 
no Anhangabaú. O atendi-
mento ocorre de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h.

Fundo Social mantém campanha 
para arrecadar alimentos

PERMANENTE 

Com o rompimento de 
uma adutora de águas da 
Sabesp em Várzea Paulista, 
na rua Tocantins, Jardim Mi-
rante e, consequentemente, o 
deslizamento de terra sobre 
residências no local, cinco 
famílias foram afetadas e pre-
cisaram sair de suas casas. A 
concessionária, responsável 
pela rede de águas, diz que 
oferecerá um auxílio emer-
gencial a essas famílias.

De acordo com a Prefeitu-
ra de Várzea Paulista, a Defe-
sa Civil realizou, na quinta-
-feira (1º), a interdição de cin-
co imóveis na rua Tocantins 
e a Sabesp entrou em contato 
com as famílias para organi-
zar a realocação dos muní-
cipes e as obras no local. As 
residências seguem interdita-
das até que sejam realizadas 
as obras necessárias.

A Sabesp também foi pro-
curada pelo Jornal de Jundiaí 
e informa que atua de forma 
integrada com a Defesa Civil 
varzina no acompanhamen-

to da área e atendimento às 
famílias. Informa também 
que, como medida imedia-
ta, às famílias afetadas estão 
acomodadas em hotéis ou em 

casas de parentes. A Sabesp 
está custeando as refeições e 
disponibilizará auxílio emer-
gencial para outras despesas.

O abastecimento de água 

no Jardim Mirante foi norma-
lizado ainda na quinta-feira, 
após as obras emergenciais em 
razão do rompimento da rede 
de abastecimento na região.

Famílias afetadas por deslizamento
seguem em casas de parentes 

DESLIZAMENTO EM VÁRZEA PAULISTA

Gustavo Netto

A adutora rompeu e deixou cinco famílias 

diVULGaÇÃO

Os alimentos são doados às famílias cadastradas pelo programa 
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Dez hortas espalhadas por 
oito bairros de Jundiaí trans-
formam áreas públicas em es-
paços de produção de alimen-
tos e venda direta aos morado-
res. O programa, que também 
atende escolas e comunidades 
do entorno, formou 28 novos 
participantes em 2026 e pre-
para novas áreas para ampliar 
a iniciativa. Uma 11ª horta, 
no Jardim Pacaembu, está em 
processo de escolha de novo 
permissionário.

As hortas estão nos bair-
ros Fazenda Grande, Jardim 
do Lago, Anhangabaú, Jar-
dim Guanabara, Novo Hori-
zonte, Cecap, Jardim Pacaem-
bu e Alvorada. A produção 
pode ser consumida pelos 
próprios permissionários, 
doada aos moradores do 
entorno ou vendida direta-
mente à população. As áreas 
públicas são cedidas gratui-
tamente aos responsáveis, 
que ficam encarregados dos 
custos de produção, como se-
mentes, insumos, ferramen-
tas, água e energia. A renda 
obtida com a comercializa-
ção dos produtos fica com 
os permissionários. Cada 
espaço é acompanhado por 
engenheiros agrônomos da 
Prefeitura. (Veja endereço no 
quadro abaixo).

No Jardim Guanabara, a 
produção acontece há cerca 
de cinco anos em um terreno 
público. O espaço, cultivado 
sem agrotóxicos, reúne ver-
duras, hortaliças e plantas 
alimentícias não convencio-
nais (PANCs), além de uma 
área com ervas medicinais. A 
horta é cuidada por duas mu-
lheres, Luíza Expedita Gomes 

e Josilena Cenachi Ramalho, 
e fica ao lado de um espaço 
utilizado por crianças. Tam-
bém recebe atividades com 
estudantes e moradores.

Permissionária do local, 
Luíza começou sem expe-

riência direta com o cultivo. 
Ela já acompanhava o traba-
lho do marido em uma horta 
no Retiro e em plantações da 
família, mas foi nos cursos 
de formação que passou a 
aprender mais sobre a produ-

ção. “Eu fui fazendo os cursos 
e aprendendo. Depois, a gen-
te vai adquirindo experiência 
no dia a dia. Estou aqui há 
cinco anos e continuo apren-
dendo”, conta. 

A horta produz itens 

como alface, cheiro-verde, 
couve, coentro, beterraba 
e chicória. Parte é vendida 
no próprio local ou entre-
gue a compradores. A pro-
cura, segundo Luíza, muda 
conforme o período do ano 
e as condições do tempo. “A 
venda está um pouco mais 
baixa agora por causa da chu-
va, mas temos lugares para 
onde entregamos as verdu-
ras e também fazemos feiras 
aqui”, explica 

QUEM COMPRA
Para quem mora perto, a 

horta virou uma alternati-
va para comprar alimentos 
frescos sem precisar recorrer 
a mercados. Moradora do Jar-
dim do Lago, Renata Olivei-
ra compra produtos de uma 
horta comunitária há cerca 
de dois anos e incorporou a 
visita à rotina. “Eu compro 
na horta comunitária há uns 
dois anos e virou um hábito 
para mim. Pelo menos uma 
vez por semana eu passo por 

lá. Gosto muito porque consi-
go escolher os produtos, vejo 
o que está mais bonito e sei 
que estou levando algo fres-
quinho, que muitas vezes aca-
bou de sair da terra”, afirma.

QUEM PODE PARTICIPAR
A formação é uma das 

etapas necessárias para quem 
pretende assumir uma horta. 
Depois do curso, os interes-
sados podem indicar áreas 
públicas para implantação 
dos espaços. Os locais pas-
sam por avaliação técnica 
e, caso sejam considerados 
adequados, podem receber 
a estrutura necessária.

A Prefeitura informou 
que não houve aumento no 
número de hortas no último 
ano. A prioridade em 2026 foi 
renovar os permissionários, 
capacitar participantes e ava-
liar novas áreas. O município 
tem como meta prevista no 
planejamento para 2026 a 
2029 desenvolver cinco proje-
tos de hortas urbanas por ano.

Programa ‘Hortas Urbanas’ 
chega a dez bairros de Jundiaí

CULTIVO URBANO O programa, que também atende escolas e comunidades do entorno, formou 28 novos participantes, mas já prepara novas áreas

GIOVANNA VIANNA
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GIOVANNA VIANNA

Luíza Expedita Gomes cultiva verduras, hortaliças e ervas no Guanabara

A Motiva Autoban realiza neste 
sábado (3), das 22h às 5h, o alteamen-
to da passarela localizada na Rodo-
via dos Bandeirantes, km 19+109, 
com execução dos trabalhos em 
ambos os sentidos no próximo.  

Para realização dos traba-
lhos em segurança, será ne-
cessário a realização de três 
comboios em ambos os sen-
tidos de tráfego, com duração 
mínima de 20 minutos cada, 
a partir das 22h.

Durante os trabalhos que 
elevarão de 5,40 para 5,70 de 
altura, a passarela permanece 
transitável. Com investimen-
to de 3 milhões e 700 mil reais, 
a primeira fase da obra está 
ocorrendo das 8h às 17h e na 
segunda, e última fase, será 
das 22h às 5h. Toda obra estará 
com a sinalização reforçada 
para os pedestres e será insta-
lado um portão de acesso para 
maior segurança dos usuários.

A partir de novembro, 
os serviços de coleta de re-
síduos orgânicos, coleta se-
letiva e Cata-Treco passarão 
a ser realizados no período 
diurno em 62 vias da região 
da Ponte São João. A mudan-
ça integra as ações da Prefei-
tura para reforçar a limpeza, 
a organização e o cuidado 
com os espaços públicos da 
região, além de contribuir 
para a redução de pontos de 
descarte irregular.

Para o secretário Jeferson 
Coimbra, a alteração faz par-
te do trabalho contínuo da 
Prefeitura para aprimorar os 
serviços de limpeza urbana e 
qualificar os espaços públi-
cos. “A Ponte São João é uma 
região importante da cidade 
e estamos avançando com 
medidas que contribuem 
para deixá-la cada vez mais 
limpa, organizada e bem 
cuidada. O novo cronogra-
ma foi estabelecido consi-
derando as características da 
região e as demandas apre-

sentadas pela própria popu-
lação, buscando melhorar a 
qualidade e a eficiência dos 
serviços”, afirma.

Pelo cronograma, a coleta 
de resíduos orgânicos passam 

as segundas, quartas e sextas-
-feiras, no período diurno; a 
coleta seletiva: terças-feiras 
e sábados, no período diurno; 
e o cata-Treco: quintas-feiras, 
no período diurno.

CPTM terá alterações na 
operação neste fim de semana

Passarela do km 19 da Bandeirantes 
terá serviços de alteamento 

Região da Ponte São João 
terá coleta de lixo pela manhã

LINHA FÉRREA 

MOBILIDADE 

LIMPEZA URBANA 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

As obras na linha férrea ficam suspensas no fim de semana

A coleta pela região passa a ser pela manhã 

CONCESSIONÁRIA DO
SISTEMA ANHANGÜERA-BANDEIRANTES S.A.

CNPJ/MF Nº. 02.451.848/0001-62 - NIRE Nº. 35300154461 - COMPANHIA ABERTA
ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 21 DE SETEMBRO DE 2026

1. DATA, HORA E LOCAL: Em 21 de setembro de 2026, às 10h00, na sede social da Companhia, localizada na 
Avenida Professora Maria do Carmo Guimarães Pellegrini, nº. 200, bairro Retiro, CEP 13209-500, Jundiaí/SP. 2. 
PRESENÇA: Presente a totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia. 3. MESA: Presidente: 
Eduardo Siqueira Moraes Camargo. Secretária: Fernanda Fonseca Reginato Borges. 4. ORDEM DO DIA: Deliberar 
sobre destaque de juros sobre o capital próprio. 5. DELIBERAÇÕES: Os Senhores Conselheiros, após debates e 
discussões, por unanimidade de votos, conforme previsto no artigo 16 do Estatuto Social, deliberaram aprovar o 
destaque de juros sobre o capital próprio, com base no Patrimônio Líquido de 30 de junho de 2026 (deduzido ou 
acrescido, pro rata die de eventuais movimentações ocorridas no 3º trimestre de 2026, exceto quanto ao lucro do 
próprio trimestre), no valor bruto de R$ 12.832.015,94 (doze milhões, oitocentos e trinta e dois mil, quinze reais e 
noventa e quatro centavos), correspondentes a R$ 0,073325805370 por ação, e, após a dedução do imposto de renda 
na fonte de 17,5%, nos termos do artigo 9º, §2º, da Lei nº 9.249/95, no valor líquido de R$ 10.586.413,15 (dez 
milhões, quinhentos e oitenta e seis mil, quatrocentos e treze reais e quinze centavos), correspondentes a R$ 
0,060493789430 por ação, os quais serão pagos até 30/09/2026. 6. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a reunião, da qual foi lavrada a presente ata, que, após lida e aprovada, é assinada por todos os 
presentes, sendo que a certidão desta ata será assinada digitalmente, de acordo com previsto no parágrafo 1º do 
artigo 10 da MP 2.200-2/2001 e na alínea “c”, do §1º do artigo 5º, da Lei nº 14.063/2020, e levada a registro perante 
a Junta Comercial competente. Jundiaí/SP, 21 de setembro de 2026. Assinaturas: Eduardo Siqueira Moraes 
Camargo, Presidente e Fernanda Fonseca Reginato Borges, Secretária. Conselheiros: (1) Josiane Carvalho de 
Almeida; (2) Eduardo Siqueira Moraes Camargo; e (3) Roberto Penna Chaves Neto. Certifico que a presente é cópia 
fiel do original lavrado em Livro próprio.  Eduardo Siqueira Moraes Camargo - Presidente da Mesa - Assinado com 
Certificado Digital ICP Brasil, Fernanda Fonseca Reginato Borges - Secretária - Assinado com Certificado Digital ICP 
Brasil. JUCESP nº 379.666/26-1 em 29.09.2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

CONCESSIONÁRIA DO SISTEMA 
ANHANGÜERA-BANDEIRANTES S.A.
CNPJ/MF nº 02.451.848/0001-62 - NIRE nº 35300154461 - COMPANHIA ABERTA

CARTA DE RENÚNCIA
Jundiaí/SP, 18 de setembro de 2026. À CONCESSIONÁRIA DO SISTEMA ANHANGÜERA-
BANDEIRANTES S.A. (“Companhia”). Aos cuidados do Conselho de Administração. Avenida Professora 
Maria do Carmo Guimarães Pellegrini, 200, bairro Retiro, Jundiaí/SP, CEP 13209-500. Ref.: Renúncia ao 
cargo de Diretor. Prezados Senhores: Pela presente e para todos os fins e efeitos do artigo 151 da Lei 
6.404/76, eu, FAUSTO CAMILOTTI, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da Cédula de Identidade 
RG nº. 30.719.637-9/SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob o nº. 298.542.608-10, com endereço profissional na 
Avenida Professora Maria do Carmo Guimarães Pellegrini, n.º 200, bairro Retiro, Jundiaí/SP, apresento 
minha RENÚNCIA, em caráter irrevogável e irretratável, ao cargo de Diretor, para o qual fui eleito na 
Reunião do Conselho de Administração realizada em 30/03/2026 às 14h00, comprometendo-me a manter 
em sigilo todas as informações que me tenham sido adquiridas no respectivo período. Atenciosamente, 
FAUSTO CAMILOTTI. Ciente em: 18/09/2026. CONCESSIONÁRIA DO SISTEMA ANHANGÜERA-
BANDEIRANTES S.A., Eduardo Siqueira Moraes Camargo - Membro Efetivo e Presidente do Conselho de 
Administração. JUCESP nº 379.664/26-4 em 29.09.2026, Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

No domingo (4), durante o 
período de votação, das 8h às 
17h, não haverá obras de ma-
nutenção e modernização. As 
Linhas 10-Turquesa, 11-Coral 
e 12-Safira terão intervalos 
médios de 10 minutos, en-
quanto a Linha 13-Jade terá 
intervalo de 12 minutos. No 
domingo, a alteração na Li-
nha 12-Safira permanece até 
as 6h. Já o Expresso Aeroporto 
terá intervalo de uma hora 
durante todo o dia.

No sábado, a Linha 
10-Turquesa terá alterações 
nas plataformas de embar-
que e desembarque nas esta-
ções Tamanduateí, Ipiranga 
e Juventus-Mooca, das 22h 
até o fim da operação. Já 
na Linha 12-Safira, have-
rá mudança de plataforma 

nas estações Jardim Roma-
no, Itaim Paulista e Jardim 
Helena-Vila Mara, das 23h 
até o fim da operação.

Os passageiros podem 

acompanhar as alterações 
pelos canais oficiais da 
CPTM ou entrar em conta-
to pelo 0800 055 0121 e pelo 
WhatsApp (11) 99767-7030.



POLÍCIA

JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

POLÍCIA@JJ.COM.BR

6 – Sábado, 3 de Outubro de 2026

Um homem de 49 anos 
morreu nesta quinta-feira 
(1), na Santa Casa de Itati-
ba, um dia após sofrer um 
grave acidente na rodovia 
Engenheiro Constâncio 
Cintra, conhecida como 
Estrada de Itatiba.

A vítima seguia de Ita-
tiba para Morungaba, onde 
trabalharia com serviços 
gerais em uma unidade do 
Sesi, quando a motocicleta 
em que estava foi atingida 
por uma Fiat Strada.

Com o impacto, o homem 
sofreu ferimentos graves e 
foi socorrido para a Santa Ca-
sa de Itatiba. Ele permaneceu 
internado, mas não resistiu 

aos ferimentos e morreu nes-
ta quinta-feira.

O fi lho da vítima, de 19 
anos, estava na garupa da 
motocicleta e também fi cou 
ferido. Ele foi encaminhado 
a uma unidade de saúde de 
Morungaba e, segundo as in-
formações disponíveis, não 
corre risco de morte.

O motorista da Fiat Stra-
da também precisou de aten-
dimento médico após sofrer 
uma crise de ansiedade. 
Exames realizados durante 
o atendimento apontaram 
que ele não havia ingerido 
bebida alcoólica.

A ocorrência foi regis-
trada como homicídio cul-
poso na direção de veículo 
automotor e será investigada 
para esclarecer as circuns-

tâncias do acidente.
O corpo do homem foi 

encaminhado ao Institu-
to Médico Legal (IML) de 
Jundiaí, onde passará por 
exames necroscópicos an-
tes de ser liberado para o 
sepultamento.

Homem morre na Estrada de 
Itatiba a caminho do trabalho

ACIDENTE A ocorrência foi registrada como homicídio culposo na direção de veículo automotor e será investigada para esclarecer as circunstâncias do acidente

DIVULGAÇÃO

O corpo do homem foi encaminhado ao IML de Jundiaí

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um funcionário terceiri-
zado de um supermercado 
em Cabreúva foi preso em 
fl agrante na madrugada des-
ta sexta-feira (1), suspeito de 
furtar produtos do estabe-
lecimento durante o expe-
diente. A prisão foi realizada 
pela equipe de segurança do 
próprio supermercado.

Segundo apurou o Jornal 
de Jundiaí, o funcionário foi 
fl agrado pelas câmeras de 
monitoramento enquanto 
escondia diversos produ-
tos sob as roupas. A abor-
dagem ocorreu no fi nal da 
madrugada, quando ele já 
se preparava para deixar o 
estabelecimento.

Durante a revista, os 
seguranças encontraram 
com o suspeito pacotes de 
fraldas e outros produtos. A 
Polícia Militar foi acionada 
e compareceu ao local para 

conduzir a ocorrência.
Aos policiais, o funcio-

nário negou ter cometido o 
furto. Ele alegou que já havia 
chegado para trabalhar com 
os produtos e afi rmou, inclu-
sive, que teria mostrado os 

itens a outros colegas.
O suspeito foi conduzido 

ao Plantão Policial, onde as 
versões foram apresentadas. 
Após analisar o caso, o de-
legado determinou a prisão 
em fl agrante do funcionário.

Um homem foi preso por 
guardas municipais duran-
te patrulhamento no bairro 
Vilarejo, em Cabreúva, após 
ser fl agrado carregando uma 
sacola com centenas de por-
ções de drogas prontas para 
comercialização.

Segundo a Guarda Mu-
nicipal, a equipe realizava 
patrulhamento preventivo 
quando avistou o suspei-
to com uma sacola plásti-
ca nas mãos. Ao perceber 
a aproximação da viatura, 
ele teria demonstrado ner-
vosismo e fugido em dire-
ção a uma chácara.

Os agentes acompanha-
ram o homem a pé e visua-
lizaram o momento em que 
ele dispensou a sacola. Na se-
quência, ele foi abordado e 
submetido à revista pessoal, 
mas nenhum objeto ilícito 
foi encontrado com ele.

A sacola foi localizada 
pelos guardas e, em seu 
interior, havia diversas 
porções de entorpecentes 
prontas para venda. Ao to-
do, foram apreendidas 350 
porções de cocaína, 96 de 

maconha, 73 de crack e 54 
de ice, totalizando 573 por-
ções de drogas.

Ele foi conduzido ao 1º 
Distrito Policial, onde a ocor-
rência foi apresentada à au-
toridade policial.

Funcionário é preso suspeito 
de furto durante o trabalho

Homem é preso com mais 
de 500 porções de drogas

SUPERMERCADO TRÁFICO

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Os seguranças encontraram pacotes de fraldas e outros produtos Ao todo foram apreendidas 573 porções de drogas

Um homem foi preso em flagrante por suspeita de tráfico de drogas

NECROLOGIA
MANOEL GOMES NETO, 73 
anos, divorciado. Sepultado 
no Cemitério Parque da Paz.

TEREZA DE OLIVEIRA LINAR-
DI, 84 anos, viúva. Sepultada 
no Cemitério Parque dos Ipês.

O Velório Municipal informou 
sobre 2 óbitos, autorizado pe-
las famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Um homem foi preso 
em flagrante por suspeita 
de envolvimento com o 
tráfico de drogas durante 
uma ação do Apoio Tático, 
no bairro Vila Ana.

Segundo informações 
da ocorrência, a equipe 
realizava patrulhamento 
pela região quando avis-
tou o indivíduo sentado 
em uma cadeira, nas pro-
ximidades de um ponto 
conhecido pela venda de 
entorpecentes.

Ao perceber a presença 
dos agentes, o homem te-
ria iniciado uma fuga a pé. 
A equipe desembarcou da 
viatura e iniciou o acom-
panhamento, conseguindo 
alcançá-lo.

Ainda de acordo com o 
registro, no momento da 
abordagem, o suspeito teria 
resistido à prisão e entra-
do em luta corporal com os 
agentes. Foram utilizados 
os meios necessários para 
contê-lo e realizar a imobi-

lização. Durante a revista 
pessoal, os agentes locali-
zaram um radiocomunica-
dor e uma quantidade de 
entorpecentes.

Questionado, o homem 
teria declarado aos agentes 
que atuava como “olheiro” 
do tráfico e que sua função 
seria afastar usuários da 
região das chamadas “bi-
queiras”. Ainda segundo 
o relato da ocorrência, ele 
também teria afirmado 
que realizava a venda de 

drogas, incluindo crack 
e K2, em uma área mais 
afastada do ponto de ven-
da principal.

Diante dos fatos, foi dada 
voz de prisão em fl agrante 
ao indivíduo, que foi condu-
zido à Central de Flagrantes, 
onde permaneceu à disposi-
ção da Justiça.

A ocorrência foi aten-
dida pela equipe do Apoio 
Tático 2040, formada pelos 
GMs Zarantonello, Fialho 
e F. Santos.

Homem é preso após fugir e entrar 
em luta corporal com guarda

APOIO TÁTICO
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NA BIBLIOTECA 1 NA BIBLIOTECA 2

Sueli Patelli apresenta 
sua contação de história 

Neste sábado tem 
‘Oficina de Xadrez’ de graça 

“O Grande Rabanete” será apresentado neste 

sábado (3), às 11h, na Nelson Foot, com uma divertida 

sobre um enorme rabanete que ninguém consegue 

arrancar sozinho, mas a união ajuda nesta missão. 

Todos os sábados, a partir das 10h,  a Biblioteca 

Municipal Professor Nelson Foot convida crianças 

e famílias para a oficina, atividade ideal para quem 

quer aprender a jogar ou para quem conhece o jogo. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Sem o saber e muito provavel-
mente sem o querer, as pessoas 
tocam em nervos profundos de 
sua alma, e não seria o caso de 
você reagir e pedir satisfação, 
porque elas são inconscientes 
do efeito que provocam. Aí não!

TOURO
Quando as pessoas não têm boa 
vontade suficiente para se dedi-
carem ao que você as convida, 
elas arvoram argumentos esta-
pafúrdios para tentarem justi-
ficar a ausência. Compreenda 
e não condene dessa vez, deixe 
passar.

GÊMEOS
Você está numa posição difícil 
nesta parte do caminho, mas 
que pode ser administrada 
com destreza, desde que você 
se atreva a tomar as decisões 
firmes que se tornaram neces-
sárias como resultado de tudo 
que acontece.

CÂNCER
A única forma de viajar longe sem 
sair do lugar é através do sonhar, 
uma capacidade humana que 
precisa ser utilizada sem pudor 
nem limites, porque faz com que 
sua alma se conecte aos futuros 
possíveis e desejáveis.

LEÃO
É possível fazer inúmeras espe-
culações, algumas muito inte-
ressantes inclusive, porém, no 
fim do dia não terão passado 
disso, especulações. Procure se 
ater aos fatos e não viajar muito 
longe com especulações.

VIRGEM
As pessoas, todo mundo sabe, não 
são objetos que possam ser ma-
nipulados, mas apesar do conhe-
cimento, inúmeras delas insistem 
em continuar se comportando 
de formas abusivas, por tratar os 
sujeitos como objetos.

LIBRA
Em busca de soluções se corre o 
risco de encontrar novos proble-
mas. Chega uma hora em que a 
alma precisa dar uma trégua a si 
mesma e tomar distância, para 
poder, assim, contemplar o pa-
norama com mais objetividade.

ESCORPIÃO
Você tem seus planos secretos 
e opiniões que não comparti-
lha com ninguém, e isso é bom, 
porque fortalece sua posição. 
Porém, isso não significa que 
deva fazer segredo com quanta 
pessoa atravessar seu caminho.

SAGITÁRIO
Aquilo que as pessoas aconse-
lham pode até ter cara de bom 
senso e parecer digno de ser 
seguido. Porém, se elas não re-
presentam o exemplo vivo do 
que aconselham, é melhor você 
seguir seu próprio caminho em 
silêncio.

CAPRICÓRNIO
Os princípios não são negociá-
veis, mas todo o resto sim, por-
que, afinal, todas as pessoas 
têm direito a ter voz e vez nesse 
mundo, ainda que muitas delas 
estejam convencidas de não ha-
ver lugar para todas as pessoas.

AQUÁRIO
Seria interessante ter mais poder 
de fogo e conseguir ir muito mais 
longe do que é possível na atuali-
dade. Porém, as coisas são como 
são e seria melhor se adaptar ao 
princípio da realidade, para to-
mar boas decisões.

PEIXES
É só puxar o fio de uma preocupa-
ção para todas as outras se entu-
siasmarem e se apresentarem à 
consciência também. É perda de 
tempo se preocupar, está compro-
vado pelos fatos que esse exercício 
não ajuda em nada.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

No mês em que é celebrado 
o Dia das Crianças, o Parque 
Villa-Lobos, na zona oeste de 
São Paulo, recebe a 15ª Mos-
tra 3M de Arte. Com entrada 
gratuita, a exposição segue até 
o dia 12 de outubro, feriado 
de Nossa Senhora Aparecida e 

Dia das Crianças, quando tam-
bém será encerrada. A visita-
ção acontece das 5h30 às 19h.

Com o tema “A Cidade das 
Crianças”, a mostra apresenta 
seis obras inéditas criadas para 
serem vivenciadas pelo públi-
co. As instalações convidam 
crianças e adultos a balançar, 
escorregar, pular, atravessar 
espaços, negociar e imaginar, 

transformando a experiência 
artística em momentos de in-
teração e convivência.

Esta é a primeira vez, des-
de a criação da mostra, em 
2010, que o universo infantil 
ocupa o centro da proposta. 
A edição busca apresentar a 
infância também como uma 
perspectiva capaz de contri-
buir para novas formas de 

Mostra gratuita 
com obras gigantes 
para brincar 
no Villa Lobos

DIA DAS CRIANÇAS São seis obras com o tema “A Cidade das Crianças”

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

As atividades são divididas por temas 

Jundiaí recebe, nos dias 
7 e 8 de novembro de 2026, 
a 4ª edição da Villa Místika, 
reconhecida como uma das 
maiores feiras místicas e eso-
téricas do Brasil. O evento 
será realizado no Maxi Sho-
pping Jundiaí (Espaço de 
Eventos – Entrada da Lua), 
reunindo espiritualidade, 
cultura, bem-estar e entre-
tenimento.

Com entrada gratuita, a 
feira reúne expositores dos 
segmentos indiano, esotéri-
co, místico, cigano, astroló-

gico, religioso e medieval, 
além de produtos como cris-
tais, velas, incensos, artigos 
de decoração e muito mais.

Entre os destaques estão 
a Praça dos Oraculistas, com 
tarô, baralho cigano, búzios 
e numerologia. A programa-
ção também terá atrações 
musicais e mais de 20 grupos 
de dança se apresentando.

As inscrições para expo-
sitores estão abertas e, se-
gundo a organização, cerca 
de 70% dos espaços já estão 
preenchidos.

Villa Místika, uma das 
maiores feiras o Brasil, 
retorna a Jundiaí

NO MAXI SHOPPING 

DIVULGAÇÃO

O evento reúne mais de 20 grupos de dança  

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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Aparato (?): um dos
maiores já reunidos
na História foi o da in-
vasão da Normandia

ocupar e compartilhar os 
espaços urbanos.

Entre as obras está “Aula 
Suspensa”, de Andréa Hygi-
no, do Rio de Janeiro, que 
transforma carteiras esco-
lares em balanços suspen-
sos dispostos em círculo. A 
instalação ressignifica um 
objeto tradicionalmente as-
sociado à educação e à dis-
ciplina, criando um espaço 
para movimento e conversa.

A criação do coletivo 
AVAF, de São Paulo, reúne três 
escorregadores conectados por 
redes. Para brincar, as crianças 
precisam negociar a ordem e a 
maneira de utilizar a estrutu-
ra, incorporando ao jogo uma 
experiência de convivência.

Já “A cor do sol, do se-
gredo e da descoberta”, de 
Castiel Vitorino Brasileiro, 
do Espírito Santo, utiliza 
meios-círculos revestidos 
com pinturas e mosaicos de 
espelhos. O espaço permite 
brincar, esconder-se e reapa-
recer, enquanto os reflexos 

dos visitantes passam a fazer 
parte da própria obra.

Em “Sonhar é preciso”, de 
Isabela Prado, de Minas Ge-
rais, manilhas de concreto são 
atravessadas por formas azuis 
que fazem referência aos rios 
que continuam correndo sob 
as ruas de São Paulo.

A obra “Que Onda”, de Ju-
ca Fiis, do Rio de Janeiro, uti-
liza uma corda de pular acio-
nada coletivamente e caixas 
percussivas que produzem o 
ritmo da brincadeira. Para que 
a atividade aconteça, os par-
ticipantes precisam sincroni-
zar os movimentos e prestar 
atenção uns nos outros.

Fechando o conjunto 
de instalações, “Junta”, de 
Rommulo Vieira Conceição, 
da Bahia, apresenta uma casa 
suspensa construída a partir 
de desenhos de árvores fei-
tos por crianças. No interior, 
uma mesa redonda foi ins-
talada como espaço de en-
contro, conversa e tomada 
coletiva de decisões.
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O Paulista anunciou nes-
ta sexta-feira (2) a contratação 
de Ricardo Costa, de 45 anos, 
como novo técnico da equipe 
profi ssional para a temporada 
2027. O treinador comandará 
o Galo na disputa da Série A3 
do Campeonato Paulista, subs-
tituindo Vinícius Munhoz.

Ricardo Costa chega a 
Jundiaí após conduzir o Ma-
rília ao acesso à Série A2 em 
2026. A equipe terminou a 
Série A3 como vice-campeã, 
após perder a decisão para a 
Portuguesa Santista.

O treinador acumula ou-
tros acessos no futebol pau-
lista. Em 2023, levou o São 
José à Série A2. Também foi 
campeão da antiga Segunda 
Divisão estadual com o União 
Suzano, em 2021, e com o São 
José, em 2020, garantindo o 
acesso das equipes.

Ao longo da carreira, Ricar-
do ainda trabalhou por Marí-
lia, EC São Bernardo, Portugue-
sa Santista, XV de Jaú, Guarani, 
Radium e Comercial. Também 
exerceu a função de auxiliar 

técnico em clubes como Mi-
rassol e Guarani.

A contratação inicia o pla-
nejamento do Paulista para 

2027. O clube disputará nova-
mente a Série A3, competição 
em que buscará o acesso sob o 
comando do novo treinador.

São Paulo e Corinthians 
decidem neste sábado (3) o 
título do Campeonato Brasi-
leiro Feminino. A partida será 
disputada às 16h30, no Mo-
rumBIS, pelo segundo jogo 
da fi nal. O Tricolor venceu a 
ida por 2 a 1, na Neo Química 
Arena, e precisa de um empa-
te para conquistar o campeo-
nato pela primeira vez. 

O São Paulo abriu a decisão 
fora de casa após sair atrás no 
placar. Gabi Zanotti colocou 
o Corinthians em vantagem, 

mas Giovanna Crivelari e Isa 
Guimarães marcaram para o 
Tricolor, que conseguiu a vi-
rada e levou a vantagem para 
a partida decisiva. 

A equipe paulista chega à fi -
nal com uma campanha invicta 
na competição até aqui. Antes 
da decisão, foram dez vitórias 
e um empate em 11 partidas, 
além da classifi cação sobre o 
Flamengo nas semifi nais, com 
vitória por 1 a 0 no jogo de volta 
e 4 a 1 no placar agregado. 

Do outro lado, o Corin-

thians busca reverter a desvan-
tagem para conquistar o oitavo 
título brasileiro. As Brabas estão 
na décima fi nal consecutiva e 
chegaram à decisão após elimi-
narem o Bahia nas semifi nais, 
com duas vitórias por 1 a 0 e 
vantagem de 2 a 0 no agregado. 

A partida terá transmissão 
de TV Globo, SporTV, TV Bra-
sil, NSports, GE TV e UOL. O 
confronto também encerra a 
edição de 2026 do Brasileirão 
Feminino A1, em uma fi nal 
entre os dois clubes paulistas. 

Paulista anuncia 
Ricardo Costa para 2027

São Paulo e Corinthians 
decidem título nacional

PAULISTA FCBRASILEIRÃO FEMININO

Paulista FC

Miguel Schincariol/Saopaulofc

 Técnico chega após levar o Marília à Série A2

Tricolor joga pelo empate para conquistar título inédito

POLÊMICA EM PORTUGAL AMISTOSO INTERNACIONAL 

Jesus comenta caso de 
Cristiano Ronaldo hoje

Argentina e EUA entram 
em campo neste sábado

Jorge Jesus afi rmou que falará sobre 

Cristiano Ronaldo após o jogo contra 

a Noruega e destacou que o atacante 

é um símbolo do futebol português.

Argentina encara Burkina Faso às 

21h, enquanto os Estados Unidos 

enfrentam o México às 23h, em dois 

amistosos internacionais neste sábado.

AMISTOSO INTERNACIONAL 

Argentina e EUA entram 
em campo neste sábado
Argentina encara Burkina Faso às 

21h, enquanto os Estados Unidos 

enfrentam o México às 23h, em dois 

amistosos internacionais neste sábado.

DIVULGAÇÃO

A Seleção Brasileira enfren-
ta a Índia neste sábado (3), às 
11h (de Brasília), no Estádio 
Salt Lake, em Calcutá. O amis-
toso encerra a sequência de 
compromissos do Brasil nesta 
Data Fifa e será o primeiro con-
fronto da história entre as equi-
pes principais dos dois países. 

A partida também será a 
primeira da Seleção em ter-
ritório indiano. A delegação 
brasileira desembarcou em 
Calcutá nesta quinta-feira 
(1º), após deixar Brisbane, 
na Austrália, onde realizou 
os dois primeiros jogos da 
série internacional.

Sob o comando de Carlo 
Ancelotti, o Brasil empatou por 
1 a 1 com a Austrália no pri-
meiro compromisso e venceu 
os australianos por 4 a 2 no se-
gundo. Vanderson, Raphinha, 
Bruno Guimarães e Vinícius 
Júnior marcaram na vitória da 
última terça-feira (29). 

Para o duelo com a Índia, 
Ancelotti deve promover no-
vas mudanças na equipe titu-
lar. O goleiro Pedro Morisco 
é cotado para começar a par-
tida, depois de Hugo Souza e 
Otávio terem sido utilizados 
nos dois jogos anteriores. 

A provável formação bra-
sileira tem Pedro Morisco 
no gol; Matheuzinho, Vitor 
Reis, Marquinhos e Douglas 
Santos na defesa. O meio-

-campo deve ser formado 
por Andrey Santos, Bruno 
Guimarães e Douglas Luiz.

No ataque, Estêvão, En-
drick e Vinícius Júnior apare-
cem entre os prováveis titu-
lares. A formação mantém o 
rodízio adotado por Ancelot-
ti durante a Data Fifa e abre 
espaço para jogadores que ti-
veram menos minutos nos 
compromissos anteriores. 

Uma das ausências será 
Raphinha. O atacante foi 
desconvocado após exame 
de imagem apontar um pe-
queno edema muscular na 
região posterior da coxa di-
reita. Por precaução, ele foi 
liberado pela CBF e não terá 
substituto para o amistoso. 

A Índia chega ao confronto 
depois de empatar por 1 a 1 
com o Panamá. A equipe co-

mandada por Khalid Jamil terá 
o fator casa a seu favor no Está-
dio Salt Lake, palco do encon-
tro com a Seleção Brasileira. 

O duelo faz parte dos pri-
meiros testes do Brasil após 
a Copa do Mundo de 2026. 
A convocação de Ancelotti 
para a Data Fifa contou com 
26 jogadores e incluiu oito 
estreantes na Seleção prin-
cipal, em uma lista voltada 

à renovação do elenco. 
Antes da viagem para a Ín-

dia, o Brasil passou duas vezes 
pela Austrália. No primeiro en-
contro, em Townsville, houve 
empate por 1 a 1, com Rayan 
marcando nos acréscimos. 
Quatro dias depois, em Brisba-
ne, a Seleção venceu por 4 a 2. 

A partida deste sábado terá 
transmissão da TV Globo, spor-
tv e ge TV, além do Globoplay. 

O jogo começa às 11h no ho-
rário de Brasília, enquanto em 
Calcutá a bola rola às 19h30.

Depois do amistoso con-
tra a Índia, a Seleção encerra 
os compromissos desta Data 
Fifa. O confronto será mais 
uma oportunidade para An-
celotti observar jogadores e 
testar alternativas no início 
do ciclo que sucede a Copa 
do Mundo de 2026. 

Brasil encerra Data Fifa 
contra a Índia em Calcutá 

SELEÇÃO BRASILEIRA Seleção enfrenta os indianos neste sábado, em Calcutá, no último amistoso da série no continente asiático

VITOR SILVA
vsilva@jj.com.br

Matt Roberts/Getty Images

O amistoso encerra a sequência de compromissos do Brasil nesta Data Fifa e será o primeiro confronto da história
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CONCESSIONÁRIA DO
SISTEMA ANHANGÜERA-BANDEIRANTES S.A.

CNPJ/MF Nº. 02.451.848/0001-62 - NIRE Nº. 35300154461 - COMPANHIA ABERTA
ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 21 DE SETEMBRO DE 2026

1. DATA, HORA E LOCAL: Em 21 de setembro de 2026, às 10h00, na sede social da Companhia, localizada na 
Avenida Professora Maria do Carmo Guimarães Pellegrini, nº. 200, bairro Retiro, CEP 13209-500, Jundiaí/SP. 2. 
PRESENÇA: Presente a totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia. 3. MESA: Presidente: 
Eduardo Siqueira Moraes Camargo. Secretária: Fernanda Fonseca Reginato Borges. 4. ORDEM DO DIA: Deliberar 
sobre destaque de juros sobre o capital próprio. 5. DELIBERAÇÕES: Os Senhores Conselheiros, após debates e 
discussões, por unanimidade de votos, conforme previsto no artigo 16 do Estatuto Social, deliberaram aprovar o 
destaque de juros sobre o capital próprio, com base no Patrimônio Líquido de 30 de junho de 2026 (deduzido ou 
acrescido, pro rata die de eventuais movimentações ocorridas no 3º trimestre de 2026, exceto quanto ao lucro do 
próprio trimestre), no valor bruto de R$ 12.832.015,94 (doze milhões, oitocentos e trinta e dois mil, quinze reais e 
noventa e quatro centavos), correspondentes a R$ 0,073325805370 por ação, e, após a dedução do imposto de renda 
na fonte de 17,5%, nos termos do artigo 9º, §2º, da Lei nº 9.249/95, no valor líquido de R$ 10.586.413,15 (dez 
milhões, quinhentos e oitenta e seis mil, quatrocentos e treze reais e quinze centavos), correspondentes a R$ 
0,060493789430 por ação, os quais serão pagos até 30/09/2026. 6. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a reunião, da qual foi lavrada a presente ata, que, após lida e aprovada, é assinada por todos os 
presentes, sendo que a certidão desta ata será assinada digitalmente, de acordo com previsto no parágrafo 1º do 
artigo 10 da MP 2.200-2/2001 e na alínea “c”, do §1º do artigo 5º, da Lei nº 14.063/2020, e levada a registro perante 
a Junta Comercial competente. Jundiaí/SP, 21 de setembro de 2026. Assinaturas: Eduardo Siqueira Moraes 
Camargo, Presidente e Fernanda Fonseca Reginato Borges, Secretária. Conselheiros: (1) Josiane Carvalho de 
Almeida; (2) Eduardo Siqueira Moraes Camargo; e (3) Roberto Penna Chaves Neto. Certifico que a presente é cópia 
fiel do original lavrado em Livro próprio.  Eduardo Siqueira Moraes Camargo - Presidente da Mesa - Assinado com 
Certificado Digital ICP Brasil, Fernanda Fonseca Reginato Borges - Secretária - Assinado com Certificado Digital ICP 
Brasil. JUCESP nº 379.666/26-1 em 29.09.2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.
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Sábado, 3 de Outubro de 2026

CONCESSIONÁRIA DO SISTEMA 
ANHANGÜERA-BANDEIRANTES S.A.
CNPJ/MF nº 02.451.848/0001-62 - NIRE nº 35300154461 - COMPANHIA ABERTA

CARTA DE RENÚNCIA
Jundiaí/SP, 18 de setembro de 2026. À CONCESSIONÁRIA DO SISTEMA ANHANGÜERA-
BANDEIRANTES S.A. (“Companhia”). Aos cuidados do Conselho de Administração. Avenida Professora 
Maria do Carmo Guimarães Pellegrini, 200, bairro Retiro, Jundiaí/SP, CEP 13209-500. Ref.: Renúncia ao 
cargo de Diretor. Prezados Senhores: Pela presente e para todos os fins e efeitos do artigo 151 da Lei 
6.404/76, eu, FAUSTO CAMILOTTI, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da Cédula de Identidade 
RG nº. 30.719.637-9/SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob o nº. 298.542.608-10, com endereço profissional na 
Avenida Professora Maria do Carmo Guimarães Pellegrini, n.º 200, bairro Retiro, Jundiaí/SP, apresento 
minha RENÚNCIA, em caráter irrevogável e irretratável, ao cargo de Diretor, para o qual fui eleito na 
Reunião do Conselho de Administração realizada em 30/03/2026 às 14h00, comprometendo-me a manter 
em sigilo todas as informações que me tenham sido adquiridas no respectivo período. Atenciosamente, 
FAUSTO CAMILOTTI. Ciente em: 18/09/2026. CONCESSIONÁRIA DO SISTEMA ANHANGÜERA-
BANDEIRANTES S.A., Eduardo Siqueira Moraes Camargo - Membro Efetivo e Presidente do Conselho de 
Administração. JUCESP nº 379.664/26-4 em 29.09.2026, Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.
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